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tempo estabelecido para a prova.
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qualquer fase do concurso público.
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8. Se você precisar de algum esclarecimento, consulte o 
fiscal.

Somente após autorização para o início da prova:

1. Verifique, neste caderno de questões, se a numeração 
das questões e a paginação estão corretas.
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suficientes para a marcação das respostas de todas as 
questões objetivas existentes neste caderno de questões. 
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espaço reservado no seu cartão de respostas.

"O impossível não é um fato: é uma opinião." Mario Sergio Cortella

Atividade Início Término

Publicação das Provas Objetivas - Internet 
05/02/2018

Publicação dos gabaritos preliminares das Provas Objetivas - Internet 

Interposição de Recurso contra os gabaritos preliminares das Provas Objetivas - Internet 06/02/2018 08/02/2018

               Consulte o cronograma completo em http://concursos.pr4.ufrj.br

Concurso Público - Edital nº 455/2017

A-126



2

Concurso Público UFRJ - Edital 455/2017 A-126 | Médico - Patologia

LINGUA PORTUGUESA

TEXTO 1

AS CARAVANAS
Chico Buarque | 2017

É um dia de real grandeza, tudo azul
Um mar turqueza à la Istambul enchendo os olhos
Um sol de torrar os miolos
Quando pinta em Copacabana

A caravana do Arará1 — do Caxangá, da Chatuba
A caravana do Irajá, o comboio da Penha
Não há barreira que retenha esses estranhos
Suburbanos tipo muçulmanos do Jacarezinho
A caminho do Jardim de Alá — é o bicho, 
é o buchicho é a charanga

Diz que malocam seus facões e adagas
Em sungas estufadas e calções disformes
Diz que eles têm picas enormes
E seus sacos são granadas
Lá das quebradas da Maré

Com negros torsos nus deixam em polvorosa
A gente ordeira e virtuosa que apela
Pra polícia despachar de volta
O populacho pra favela
Ou pra Benguela, ou pra Guiné

Sol, a culpa deve ser do sol
Que bate na moleira, o sol
Que estoura as veias, o suor
Que embaça os olhos e a razão

E essa zoeira dentro da prisão
Crioulos empilhados no porão
De caravelas no alto mar
Tem que bater, tem que matar, engrossa a gritaria

Filha do medo, a raiva é mãe da covardia
Ou doido sou eu que escuto vozes
Não há gente tão insana
Nem caravana do Arará

1 Parque Arará é uma comunidade popular localizada no bair-
ro carioca de Benfica.

1.	 Conforme a perspectiva do eu poético de As Cara-
vanas, o verso “Não há barreira que retenha esses 
estranhos” expressa:
A)	o medo normal que a classe média da zona sul 

do Rio tem dos suburbanos negros e pobres.
B)	o sentimento preconceituoso e segregacionista 

de elites dominantes a respeito da periferia urba-
na e social.

C)	a justa preocupação do cidadão comum e esclare-
cido com a onda de violência crescente na cidade. 

D)	o estranhamento natural que a superlotação das 
praias cariocas nos fins de semana provoca nos 
moradores e turistas que circulam na orla.   

E)	a frustração dos moradores da zona sul com o 
fracasso das tentativas de conter os suburbanos 
na periferia.

2.	 Assinale a alternativa com a frase que pode ser con-
siderada uma síntese do que expressa essa bela 
letra de Chico Buarque.

A)	“Quão maravilhosas são as pessoas que não 
conhecemos bem.” – Millôr Fernandes (1923-2012).  

B)	 “Um homem não pode montar nas suas costas, 
a não ser que elas se inclinem.” – Martin Luther King 
(1929-1968).  

C)	“Aqueles que vivem em casas de vidro não deve-
riam atirar pedras.” – Geoffrey Chaucer (1343-1400).

D)	“Se queres ser universal, começa por pintar a 
tua aldeia.” – Leon Tolstoi (1828-1910).  

E)	“Consciência é como a vesícula: a gente só se 
preocupa com ela quando dói.” – Sérgio Porto, Sta-
nislaw Ponte Preta, (1923-1968).

3.	 Leia atentamente os versos a seguir:
Sol, a culpa deve ser do sol
Que bate na moleira, o sol
Que estoura as veias, o suor
Que embaça os olhos e a razão

Considerando a perspectiva do autor-poeta-
-compositor e a totalidade da letra de As Caravanas, 
pode-se afirmar que, nesses versos, Chico Buarque 
faz referência:
A)	 ao excesso de luz solar e de altas temperaturas 

que, naturalmente, atraem a população para as 
praias, em busca do frescor do mar.

B)	 ao velho preconceito que caracterizava o olhar 
colonial europeu sobre a vida nos trópicos ensola-
rados, que influenciou nossas elites e sua sociolo-
gia mais conservadora.

C)	ao fato de que nos meses de verão, com altas tem-
peraturas e sol intenso, naturalmente, a população 
carioca tende a ficar mais tensa e intolerante.

D)	ao fato de que, espremidos nos ônibus superlo-
tados que os conduzem dos subúrbios distantes 
até as praias, os suburbanos, tomados pela raiva, 
podem se tornar violentos.

E)	 ao crescimento dos conflitos e confrontos raciais 
explícitos que vêm provocando, anualmente, os 
arrastões nas praias cariocas, diante da impotên-
cia da repressão policial.

4.	 Considere o trecho a seguir:
Ou doido sou eu que escuto vozes
Não há gente tão insana
Nem caravana do Arará

Nesses versos finais da canção As Caravanas,  
o admirado compositor popular:
A)	 põe em dúvida sua própria visão sobre os funda-

mentos dos desequilíbrios sociais da cidade.
B)	 considera insanos tanto os suburbanos que ento-

pem as praias cariocas no verão quanto aqueles 
que os odeiam e os repelem.

C)	reafirma, ironicamente, sua crítica ao caráter doen-
tio do preconceito e das desigualdades sociais.

D)	destaca o sanatório geral em que se transforma a 
cidade nos meses escaldantes do verão.

E)	 retoma a ideia que expressou nos versos “Que 
estoura as veias, o suor/ Que embaça os olhos e 
a razão”.

TEXTO 2
Nestes tempos de imposturas, de impositores, im-

precações, impolidez, impudência, imprevisão; as se-
melhanças e diferenças semântico-linguísticas ensina-
das por Sérgio Rodrigues em “Viva a Língua Brasileira!” 
valem nossa reflexão.
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“IMPOSTOS E IMPOSTORES
Já parou pra pensar na semelhança entre as pala-

vras imposto (tributo) e impostor (farsante)? Seria gra-
tuita, casual? Não. As duas vieram do verbo latino im-
ponere, isto é, ‘impor, sobrepor, aplicar, encarregar de, 
obrigar a’, mas também ‘ludibriar, iludir’. Imposto é aqui-
lo que se impõe de forma legítima, um dever. Impostor 
é aquele que impõe algo aos outros sem ter o direito 
de fazê-lo, passando-se pelo que não é. Parentes próxi-
mos, os dois vocábulos desembarcaram em português 
na mesma época, no século XVII, trazendo na bagagem 
o estranhamento semântico cultivado desde o latim: o 
primeiro tinha ares solenes e respeitáveis, enquanto o 
segundo sempre arrastou pelos cantos sua sombra es-
cusa como sinônimo de ‘enganador, estelionatário’”.

5.	 Em relação à origem das palavras “impostos“ e “impo-
sitores, assinale a alternativa com a afirmação correta:
A)	na origem, um único vocábulo guardava uma 

multiplicidade de sentidos, dos quais, no tempo, 
surgiram as duas palavras em questão.  

B)	conforme demonstra sua origem, as duas pala-
vras ora eram sinônimas ora eram antônimas.

C)	a expressão “parentes próximos” refere-se ao 
fato de que os dois vocábulos surgiram no portu-
guês no século XVII.

D)	desde sua origem, as duas palavras expressa-
vam semelhanças e diferenças.

E)	conforme demonstra sua origem, as duas pala-
vras sempre foram antônimas.

TEXTO 3

Carolina Maria de Jesus

“[...] em 1948, quando começaram a demolir as casas 
térreas para construir os edifícios, nós, os pobres que re-
sidíamos nas habitações coletivas, fomos despejados e 
ficamos residindo debaixo das pontes. É por isso que eu 
denomino que a favela é o quarto de despejo de uma 
cidade. Nós, os pobres, somos os trastes velhos. [...]” “[...] 
Eu classifico São Paulo assim: o Palácio é a sala de visi-
ta, a Prefeitura é a sala de jantar e a cidade é o seu jar-
dim. A favela é o quintal onde jogam os lixos. [...]” “Quan-
do estou na cidade, tenho a impressão que estou na sala 
de visita, com seus lustres de cristais, seus tapetes de 
veludo, almofadas de cetim. E quando estou na favela, 
tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, digno 
de estar num quarto de despejo.” “[...] nós somos pobres, 
viemos para as margens do rio. As margens do rio são os 
lugares do lixo e dos marginais. Gente da favela é con-
siderada marginal. Não mais se vê os corvos voando às 
margens dos rios, perto dos lixos. Os homens desempre-
gados substituíram os corvos.” “Os políticos sabem que 
eu sou poetisa. E que o poeta enfrenta a morte quando 
vê o seu povo oprimido.” “O Brasil devia ser dirigido por 
quem passou fome.” “Não digam que fui rebotalho, que 
vivi à margem da vida. Digam que eu procurava trabalho, 
mas fui sempre preterida. Digam ao povo brasileiro que 

meu sonho era ser escritora, mas eu não tinha dinheiro 
para pagar uma editora.”

(trechos extraídos do livro Quarto de despejo – diário de uma 
favelada, 1960, de CAROLINA MARIA DE JESUS).

A primeira edição saiu com 30 mil exemplares. A obra foi reim-
pressa sete vezes em 1960. No total, vendeu 80 mil exemplares. 
“Quarto de Despejo” foi traduzido para 14 línguas em 20 países. 

Carolina de Jesus lançou mais três livros: “Casa de Alvenaria”, 
“Pedaços de Fome” e “Provérbios”. Postumamente, em 1982,  
foi lançado na França, “Diário de Bitita”, que chegou ao Brasil 

pela Nova Fronteira em 1986.

6.	 Considerando o conjunto das informações dadas; 
em relação ao trecho “Os políticos sabem que eu sou 
poetisa. E que o poeta enfrenta a morte quando vê o 
seu povo oprimido.”, é correto afirmar que a escritora:
A)	 teme por sua vida, em razão das críticas que faz 

aos políticos; faz referência aos poetas assassina-
dos por políticos por terem enfrentado a opressão.  

B)	 adverte os políticos, frisa sua condição feminina, 
ressalta a coragem dos poetas e sua ilimitada 
determinação de lutar contra a opressão, sobretu-
do a de seus semelhantes sociais.

C)	destaca sua condição de poeta, denuncia as ame-
aças de morte recebidas dos políticos, ressalta 
seu compromisso nacionalista com a liberdade do 
povo brasileiro.  

D)	relativiza a crítica social que faz em sua obra, ao 
chamar a atenção dos políticos para o fato de 
que é poetisa e de que os poetas se aventuram 
sem limites.

E)	chama atenção, prioritariamente, para a força 
social dos poetas e para seu compromisso poé-
tico com a luta contra todas as formas de opres-
são humana.

7.	 “Quarto de despejo”, conforme indicado no título da 
obra da escritora Carolina Maria de Jesus, é constituí-
do de relatos reunidos em um diário. A partir da leitura 
atenta dos fragmentos agrupados no texto 3, assinale 
a alternativa que indica uma característica do gênero 
textual “Diário” presente nos trechos dados.
A)	Predominância da dissertação argumentativa.
B)	Uso intensivo de verbos no gerúndio.
C)	Diálogos com interlocutores identificados.
D)	Narrativa autorreflexiva.
E)	Recorrência de rimas.

8.	 Sobre o termo em destaque na frase “Os homens 
desempregados substituíram os corvos”, pode-se 
afirmar que se trata de verbo:
A)	 intransitivo.
B)	de ligação.
C)	transitivo indireto.
D)	auxiliar.
E)	 transitivo direto.

9.	 Leia o trecho a seguir:
“Digam ao povo brasileiro que meu sonho era ser es-

critora, mas eu não tinha dinheiro para pagar uma editora.”
Se quisermos manter a coesão e a coerência tex-

tuais do período acima, NÃO podemos substituir a 
palavra em destaque por:
A)	entretanto.
B)	porém.
C)	contudo.
D)	porque.
E)	 todavia.
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TEXTO 4
Fonte: UOL Música

Luiz Melodia
Tente passar pelo que estou passando
Tente apagar este teu novo engano
Tente me amar, pois estou te amando
Baby, te amo, nem sei se te amo

Tente usar a roupa que estou usando
Tente esquecer em que ano estamos
Arranje algum sangue, escreva num pano
Pérola Negra, te amo, te amo

Pérola Negra, Luiz Melodia, 1973.

10.	 Nos versos destacados em negrito, na letra da 
bela canção de Luiz Melodia; as vírgulas são empre-
gadas, respectivamente, para separar:
A)	 uma oração coordenada sindética; o vocativo; 

elementos da mesma função sintática; o vocativo; 
expressão repetida.  

B)	 uma oração coordenada assindética; o aposto; 
termos que vêm em ordem inversa; o predicativo 
deslocado; uma expressão conclusiva.

C)	uma oração subordinada; o predicativo deslocado; 
uma expressão de retificação; o aposto; um termo 
antecipado e repetido por pronome enfático.

D)	uma oração coordenada sindética; o predicativo 
deslocado; uma expressão concessiva; o vocativo; 
uma expressão de retificação.

E)	 uma oração subordinada; o vocativo; uma expres-
são conclusiva; o predicativo deslocado; expres-
são repetida.

TEXTO 5
Fonte: Portal Vermelho

“IV – Desastrosas conseqüências de um requeri-
mento (...)

‘Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário 
público, certo de que a língua portuguesa é emprestada 
ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o falar e 
o escrever em geral, sobretudo no campo das letras, 
se vêem na humilhante contingência de sofrer continu-
amente censuras ásperas dos proprietários da língua; 
sabendo, além, que, dentro do nosso país, os autores 
e os escritores, com especialidade os gramáticos, não 
se entendem no tocante à correção gramatical, vendo-
-se, diariamente, surgir azedas polêmicas entre os mais 
profundos estudiosos do nosso idioma — usando do 
direito que lhe confere a Constituição, vem pedir que o  

Congresso Nacional decrete o tupi-guarani, como lín-
gua oficial e nacional do povo brasileiro.

O suplicante, deixando de parte os argumentos his-
tóricos que militam em favor de sua idéia, pede vênia 
para lembrar que a língua é a mais alta manifestação da 
inteligência de um povo, é a sua criação mais viva e ori-
ginal; e, portanto, a emancipação política do país requer 
como complemento e consequência a sua emancipa-
ção idiomática. (...)”

LIMA BARRETO (1881 – 1922).  
O triste fim de Policarpo Quaresma

11.	 O pedido eloquente de Policarpo Quaresma 
expressa, principalmente, a oposição:  
A)	esperteza x ingenuidade.
B)	 libertação x dependência.
C)	 loucura x razão.
D)	arcaico x moderno.
E)	atraso x progresso.

12.	 Observe, adiante, as palavras em destaque na 
frase que encerra o trecho citado do romance de 
Lima Barreto: “(...) e, portanto, a emancipação 
política do país requer como complemento e con-
sequência a sua emancipação idiomática. (...)”. 
Quanto à classe gramatical, os termos em desta-
que são respectivamente:
A)	 conjunção conclusiva, substantivo abstrato, verbo, 

conjunção aditiva, pronome possessivo, adjetivo.
B)	 conjunção explicativa, adjetivo, verbo, preposição, 

pronome oblíquo, adjetivo.
C)	preposição, substantivo abstrato, verbo, preposi-

ção, pronome relativo, substantivo.
D)	conjunção adversativa, substantivo concreto, ver-

bo, artigo, pronome possessivo, adjetivo.
E)	 conjunção aditiva, substantivo concreto, verbo, con-

junção adversativa, pronome possessivo, adjetivo.

TEXTO 6
FONTE: Chico César. Divulgação

Chico César

Mama África, / a minha mãe é mãe solteira / e 
tem que fazer / mamadeira todo dia / além de traba-
lhar / como empacotadeira / nas Casas Bahia / (...) /

Mama África tem tanto o que fazer / além de cui-
dar neném / além de fazer denguim / filhinho tem 
que entender / mama África vai e vem / mas não se 
afasta de você / (...) /

Quando mama sai de casa / seus filhos se olo-
dunzam / rola o maior jazz / mama tem calo nos pés 
/ mama precisa de paz / mama não quer brincar 
mais / filhinho dá um tempo / é tanto contratempo / 
no ritmo de vida / de mama /

Deve ser legal / ser negão no Senegal / deve ser 
legal / ser negão no Senegal / deve ser legal / ser 
negão no Senegal / Mama África / a minha mãe / a 
minha mãe

Mama África, Chico César (1995).
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13.	 A bela eufonia obtida nos versos finais da canção 
Mama África – “Deve ser legal / ser negão no Sene-
gal” – equivale, em valor poético e estético, ao seu 
significado profundo. Assinale a alternativa com a 
afirmação correta a esse respeito.
A)	 O Senegal é um país localizado no extremo oci-

dental do continente africano, o que torna o seu 
território o local onde se localiza o ponto mais pró-
ximo das três Américas, razão pela qual o autor, 
brasileiro, o escolheu para o seu elogio.  

B)	 Dos países que integram o continente africano, o 
Senegal é o único cujo nome permite o recurso 
explorado pelo autor e mencionado no enunciado, 
única razão pela qual foi citado por Chico César. 

C)	Num país africano de maioria negra, como o Sene-
gal, os negros – a salvo do racismo, explícito ou 
velado, ocorrente em países de outros continentes 
– encontram melhores condições de inclusão, afir-
mação, proteção e desenvolvimento sociais. 

D)	O uso da expressão “negão” é tolerado e natural 
no Senegal, ao contrário do que ocorre nos demais 
países que integram o continente africano.

E)	 Dada a maior proximidade do Senegal com o terri-
tório brasileiro, o tráfico negreiro da barbárie colo-
nial sequestrou para o Brasil, maiormente, negros 
escravizados e trazidos daquela parte da África.

14.	 Ainda em relação aos versos finais da canção 
Mama África – “Deve ser legal / ser negão no Sene-
gal” – destaca-se a forma inovadora e imprevista 
utilizada pelo compositor paraibano para elaborar 
e transmitir sua mensagem. Chico César faz o uso 
talentoso de combinações sonoras e rítmicas, que 
resultam num jogo envolvente de imagens e ideias. 
Por essa razão, é correto afirmar que a função da 
linguagem que predomina nesses versos é a função:
A)	metalinguística.
B)	conativa.
C)	referencial.
D)	poética.
E)	emotiva.

15.	 A expressão em destaque no verso “Quando 
mama sai de casa / seus filhos se olodunzam” é um 
neologismo criado pelo autor. Chico César tomou a 
palavra de origem yorubá “olodum” – que, no ritual 
religioso do candomblé, significa ‘Deus dos Deuses’ 
ou ‘Deus maior’ – e a recriou no português como:
A)	uma locução adjetiva.
B)	uma forma verbal.
C)	uma conjunção prepositiva.
D)	um pronome demonstrativo.
E)	um adjunto adverbial.

TEXTO 7
Leia atentamente o texto adiante. Trata-se da 

letra do samba ANTONICO, de Ismael Silva, grava-
do em 1950 por Alcides Gerardi. Conforme registra  
Ricardo Cravo Albim, em seu Dicionário Cravo Albim 
da Música Popular, o samba de Ismael foi “inspirado 
em uma carta de Pixinguinha para Mozart de Araújo 
na qual o maestro pedia ao amigo um emprego para 
um sambista em dificuldade.”

ANTONICO
Ô Antonico
Vou lhe pedir um favor
Que só depende da sua boa vontade
É necessário uma viração pro Nestor
Que está vivendo em grande dificuldade
Ele está mesmo dançando na corda bamba
Ele é aquele que na escola de samba
Toca cuíca, toca surdo e tamborim
Faça por ele como se fosse por mim

Até muamba já fizeram pro rapaz
Porque no samba ninguém faz o que ele faz
Mas hei de vê-lo bem feliz, se Deus quiser
E agradeço pelo que você fizer

16.			 Marque a alternativa que relaciona corretamente os 
termos da letra de Ismael Silva que retomam o nome 
Antonico, utilizados, assim, como recursos de coesão 
textual.
A)	 lhe, fosse, lo, você, fizer.
B)	 pedir, boa vontade, fosse, você.
C)	Vou, sua, como se fosse, fizeram, você, fizer.
D)	pedir, depende, Faça, fosse, lo, você.
E)	 lhe, sua, Faça, você, fizer.

17.			 Marque a alternativa com o verso de Antonico em que 
aparece um pronome oblíquo em posição de ênclise.
A)	 Ele está mesmo dançando na corda bamba.
B)	 Vou lhe pedir um favor.
C)	Porque no samba ninguém faz o que ele faz.
D)	Mas hei de vê-lo bem feliz, se Deus quiser.
E)	 E agradeço pelo que você fizer.

TEXTO 8
“Os decanos e diretores presentes à 102ª Reunião 

da Plenária de Decanos e Diretores da UFRJ reafirmam 
a defesa da plena gratuidade nos estabelecimentos ofi-
ciais, nos termos do Art. 206, IV, da Constituição Federal, 
um requisito para a democracia e o desenvolvimento na-
cional comprometido com o bem viver de todo o povo. A 
gratuidade é uma conquista republicana que assegura o 
direito de todos à educação e estabelece o dever do Es-
tado no fomento da educação, cultura, ciência e tecno-
logia, tal como ocorre nos países que possuem elevada 
qualidade de vida.(...)”

Trecho inicial do documento “Futuro da universidade federal 
ameaçado, futuro da nação ameaçado: nota da Plenária de  

Decanos e Diretores da UFRJ”, de 31 de julho de 2017. 

18.			 Em relação às expressões “requisito para” e “com-
prometido com”, constantes do fragmento da nota dos 
Decanos e Diretores, pode-se afirmar que os termos 
para e com são respectivamente:
A)	 conjunções que expressam a regência dos subs-

tantivos aos quais estão ligadas.
B)	 preposição e conjunção que constituem marca-

ções de regência verbal.
C)	preposições que expressam a regência do subs-

tantivo “requisito”, no primeiro caso, e do adjetivo 
“comprometido”, no segundo.

D)	preposição que expressa a regência do substan-
tivo “requisito”, no primeiro caso; e conjunção que 
expressa a regência da forma verbal “comprometi-
do”, no segundo caso.

E)	 conjunções que expressam a regência dos adjeti-
vos aos quais estão ligadas.
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TEXTO 9

Milton Santos

“(...) De fato, se desejamos escapar à crença de 
que esse mundo assim apresentado é verdadeiro, 
e não queremos admitir a permanência de sua per-
cepção enganosa, devemos considerar a existência 
de pelo menos três mundos num só. O primeiro se-
ria o mundo tal como nos fazem vê-lo: a globalização 
como fábula; o segundo sertia o mundo tal com ele 
é: a globalização como perversidade; e o terceiro, o 
mundo como ele pode ser: uma outra globalização. 
(...) Considerando o que atualmente se verifica no 
plano empírico, podemos, em primeiro lugar, reco-
nhecer um certo número de fatos novos indicativos 
da emergência de uma nova história. O primeiro des-
ses fenômenos é a enorme mistura de povos, raças, 
culturas, gostos, em todos os continentes. A isso se 
acrescente, graças aos progressos da informação, a 
‘mistura’ de filosofias, em detrimento do racionalismo 
europeu. (...) Trata-se da existência de uma verdadei-
ra sociodiversidade”, historicamente muito mais signi-
ficativa que a própria biodiversidade. (...)”

Fragmento de Por uma outra globalização: do pensamento 
único à consciência universal, 2015, de MILTON SANTOS (3 

de maio de 1926, Brotas de Macaúba, Bahia – 24 de junho de 
2001, São Paulo). O geógrafo e professor foi preso, durante o 
golpe de 1964, permaneceu no exílio por 13 anos. Depois de 

seu retorno ao Brasil, foi professor e pesquisador na UFRJ até 
1983. Milton Santos recebeu 20 títulos Doutor Honoris Causa 

de universidades brasileiras e estrangeiras.

19.	 Releia este trecho inicial do texto dado: “De fato, 
se desejamos escapar à crença de que esse mundo 
assim apresentado é verdadeiro, e não queremos 
admitir a permanência de sua percepção enganosa, 
(...)”. Considerados os sentidos e elementos textu-
ais e contextuais informados pelo trecho, pode-se 
afirmar que a sequência em destaque expressa um 
conteúdo de:
A)	causa.
B)	finalidade.
C)	proporção.
D)	concessão.
E)	condição.

TEXTO 10 - O PAÍS DA CASA GRANDE

Fragmento da gravura “Engenho de Itamaracá” - Frans Post

“Desde a transição democrática de meados dos anos 
80, o povo brasileiro contempla, entre perplexo e cada 
vez mais desencantado, o espetáculo da mudança sem 
esperança ou, como dizia um crítico de Adorno, ‘a reali-
zação das esperanças do passado’. Assim os senhores 
da terra concebem o progresso. As eleições diretas su-
cumbiram diante do Colégio Eleitoral. A nau de Ulysses 
encalhou nas praias do transformismo e os náufragos 
do regime militar saltaram alegremente para bordo. Na 
eleição de 1989, o Caçador de Marajás saiu do quase 
anonimato para ser promovido como mercadoria nova, 
produzida nas retortas dos marqueteiros e exposta nas 
vitrines da mídia de resultados, sob os aplausos e a chu-
va de grana despejada pelo patriciado nativo.

Em 2017, os senhores da Casa-grande e seus fâmu-
los1 apostam na reconstrução das esperanças do pas-
sado: acenam com candidaturas habilitadas a empurrar, 
outra vez, o País para a modernidade dos marquetei-
ros. Nesse barco navegam os cosmopolitas da finan-
ça e dos negócios, uma fração majoritária das classes 
médias – ilustrada, semi-ilustrada e deslustrada –, as 
velhas oligarquias regionais e a cambada da tripa-forra2 
que quer sempre se locupletar3 sem esforço. (...)”

Fragmento do artigo O PAÍS DA CASA GRANDE, por Luiz 
Gonzaga Beluzzo, Carta Capital, 16 de agosto de 2017.

1 criados, empregado, indivíduo subserviente.
2 comer à vontade, grande quantidade ou 

abundância, fartamente, até não poder mais.
3 enriquecer, encher(-se), abarrotar(-se).

20.	 Sobre a frase “entre perplexo e cada vez mais 
desencantado”, usada no início do primeiro parágra-
fo, é correto afirmar que:
A)	 refere-se à expressão “meados dos anos 80”; 

tem valor adjetivo; poderia não estar isolada entre 
vírgulas; indica circunstância de modo.

B)	 refere-se à expressão “o povo brasileiro”; tem 
valor adverbial; por essa razão aparece entre vír-
gulas; indica circunstância de modo.

C)	refere-se à expressão “o povo brasileiro”; tem 
valor adjetivo; por essa razão aparece entre vír-
gulas; indica circunstância de tempo.

D)	refere-se à expressão “o espetáculo da mudança 
sem esperança”; tem valor substantivo; por essa 
razão aparece entre vírgulas; indica circunstância 
de dúvida.

E)	 refere-se à expressão “o espetáculo da mudança 
sem esperança”; tem valor adverbial; poderia não 
estar isolada entre vírgulas; indica circunstância 
de intensidade.
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LEGISLAÇÃO
“Concurso público é o procedimento administrativo 

que tem por fim aferir as aptidões pessoais e selecionar 
os melhores candidatos ao provimento de cargos e fun-
ções públicas. Na aferição pessoal, o Estado verifica a 
capacidade intelectual, física e psíquica de interessados 
em ocupar funções públicas e no aspecto seletivo são 
escolhidos aqueles que ultrapassam barreiras opostas 
no procedimento, obedecida sempre a ordem de classi-
ficação. Cuida-se, na verdade, do mais idôneo meio de 
recrutamento de servidores públicos”.

(Filho, 2009, p. 595).

21.	 Acerca do concurso público, é correto afirmar que:
A)	durante o prazo improrrogável previsto no edital 

de convocação, o candidato aprovado será con-
vocado com prioridade sobre novos concursados 
para assumir cargo ou emprego, na carreira.

B)	 terá validade de até 3 (três) anos, podendo ser 
prorrogada uma única vez, por igual período.

C)	terá validade de até 1 (um) ano, podendo ser 
prorrogada uma única vez, por igual período.

D)	será somente de provas e realizado em apenas 
uma etapa.

E)	será de provas ou de provas e títulos e realizado 
em apenas uma etapa.

22.	 Roberto, servidor público federal, investido no 
cargo de Contador da UFRJ há sete anos, revelou 
segredo do qual se apropriou em razão do cargo. 
Nos termos da Lei nº 8.112/1990, mediante proces-
so administrativo disciplinar, a pena a ser aplicada a 
Roberto pelo fato de ter revelado tal segredo é:
A)	advertência.
B)	suspensão por 30 (trinta) dias.
C)	demissão.
D)	suspensão por 90 (noventa) dias.
E)	suspensão por 15 (quinze) dias.

23.			 Mariana, servidora pública federal, investida no car-
go de Médica no Hospital Universitário Clementino 
Fraga Filho/UFRJ, tem intenção de usufruir de licença 
para tratamento de saúde. De acordo com a Lei nº 
8.112/1990, sobre tal licença, é correto afirmar que:
A)	será concedida somente a pedido, com base em 

perícia médica, com prejuízo da remuneração a 
que fizer jus.

B)	será concedida a pedido ou de ofício, com base 
em perícia médica, sem prejuízo da remuneração 
a que fizer jus.

C)	será concedida a pedido ou de ofício, com base 
em perícia médica, com prejuízo da remuneração 
a que fizer jus.

D)	a licença para tratamento de saúde por 30 (trinta) 
dias poderá ser dispensada de perícia oficial, em 
qualquer hipótese.

E)	a licença para tratamento de saúde por 60 (ses-
senta) dias poderá ser dispensada de perícia ofi-
cial, em qualquer hipótese.

24.	 Nos termos da Lei nº 8.112/1990, são deveres do 
servidor público:
A)	cumprir as ordens superiores, ainda que manifes-

tamente ilegais.
B)	 recusar fé a documentos públicos.
C)	promover manifestação de apreço no recinto da 

repartição.

D)	representar contra ilegalidade, omissão ou abuso 
de poder.

E)	aliciar subordinados no sentido de filiarem-se a 
associação profissional ou sindical.

25.	 A Lei nº 8.666/1993 estabelece normas gerais 
sobre licitações e contratos administrativos perti-
nentes a obras, serviços, inclusive de publicida-
de, compras, alienações e locações no âmbito dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios. O princípio da obrigatoriedade da 
licitação impõe que os servidores públicos realizem 
o procedimento antes de contratarem obras e servi-
ços. No entanto, a lei apresenta algumas hipóteses 
em que a licitação é dispensável. 

Nos termos da Lei nº 8.666/1993, assinale a al-
ternativa que apresenta corretamente um caso que 
dispensa a licitação.
A)	Na contratação de instituição estrangeira incum-

bida regimental ou estatutariamente da pesquisa, 
do ensino ou do desenvolvimento institucional, 
ainda que tenha fins lucrativos.

B)	 Para aquisição de bens ou serviços nos termos 
de acordo internacional específico aprovado pelo 
Congresso Nacional, ainda que as condições ofer-
tadas não sejam vantajosas para o Poder Público.

C)	Para aquisição de componente ou de peças de 
origem estrangeira, necessários à manutenção 
de equipamentos durante o período de garantia 
técnica, junto ao fornecedor original desses equi-
pamentos, ainda que tal condição de exclusivida-
de seja dispensável para a vigência da garantia.

D)	Na contratação de associação de portadores de 
deficiência física, ainda que com fins lucrativos.

E)	 Quando não acudirem interessados à licitação ante-
rior e esta, justificadamente, não puder ser repetida 
sem prejuízo para a Administração, mantidas, neste 
caso, todas as condições preestabelecidas.

26.			 “Um princípio mencionado na Constituição é o da 
publicidade. Indica que os atos da Administração 
devem merecer a mais ampla divulgação possível entre 
os administrados, e isso porque constitui fundamento 
de o princípio propiciar-lhes a possibilidade de controlar 
a legitimidade da conduta dos agentes administrativos. 
Só com a transparência dessa conduta é que poderão 
os indivíduos aquilatar a legalidade ou não dos atos e o 
grau de eficiência de que se revestem. ”

(Filho, 2009, p. 24).

Acerca do princípio da publicidade, é correto afir-
mar que:
A)	a lei só poderá restringir a publicidade dos atos 

processuais quando a defesa da intimidade ou o 
interesse social o exigirem.

B)	a lei não pode, em hipótese alguma, restringir a 
publicidade dos atos processuais.

C)	são invioláveis a intimidade, a vida privada, a hon-
ra e a imagem das pessoas; no entanto, não será 
assegurado o direito à indenização pelo dano 
material ou moral decorrente de sua violação.

D)	é assegurado a todos o acesso à informação e res-
guardado o sigilo da fonte, sob qualquer hipótese.

E)	 todos têm direito a receber dos órgãos públicos 
informações de interesse coletivo ou geral, não 
sendo possível receber informações de interesse 
particular.
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27.	 A Lei nº 12.527/2011 dispõe sobre os procedimen-
tos a serem observados pela União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios, com o fim de garantir o acesso 
a informações previsto na Constituição Federal de 
1988. Sobre os procedimentos no tratamento das 
informações pessoais, relativas à intimidade, vida pri-
vada, honra e imagem, assinale a afirmativa correta.
A)	Poderão ter autorizada sua divulgação ou aces-

so por terceiros somente com o consentimento 
expresso da pessoa a que elas se referem.

B)	Não poderão, sob qualquer hipótese, ter autoriza-
da sua divulgação ou acesso por terceiros.

C)	Poderão ter autorizada sua divulgação ou acesso 
por terceiros diante de previsão legal ou consenti-
mento expresso da pessoa a que elas se referem.

D)	Terão seu acesso restrito, de acordo com a clas-
sificação de sigilo e pelo prazo máximo de 10 
(dez) anos.

E)	Terão seu acesso restrito, de acordo com a clas-
sificação de sigilo e pelo prazo máximo de 50 
(cinquenta) anos.

28.			 “Além dos princípios expressos, a Administração Públi-
ca ainda se orienta por outras diretrizes que também 
se incluem em sua principiologia, e que por isso são da 
mesma relevância que aqueles. São princípios implíci-
tos, mas reconhecidos, o que revela sua aceitação geral 
como regras de como proceder da Administração. ”

(Filho, 2009, p. 30).

Um exemplo de princípio implícito e reconhecido 
é o da autotutela, pelo qual a Administração Pública 
controla os seus próprios atos. Sobre o princípio da 
autotutela, pode-se afirmar que:
A)	a Administração pode revogar os seus próprios 

atos, quando eivados de vícios de legalidade; ou 
anulá-los, por motivo de conveniência ou oportu-
nidade, respeitados os direitos adquiridos.

B)	a Administração não pode anular os seus pró-
prios atos, tendo em vista que os atos ilegais 
da Administração só podem ser anulados pelo 
Poder Judiciário.

C)	a Administração pode anular os seus próprios 
atos, quando eivados de vícios de legalidade; ou 
revogá-los, por motivo de conveniência e oportu-
nidade, respeitados os direitos adquiridos.

D)	os atos que apresentarem defeitos sanáveis não 
poderão ser convalidados pela própria Admi-
nistração, ainda que se evidencie que tais atos 
acarretarão lesão ao interesse público e prejuízo 
a terceiros.

E)	considera-se exercício do direito de convalidar o 
ato administrativo qualquer medida que importe 
impugnação à validade do ato.

29.	 Carolina, investida no cargo de Assistente em 
Administração da UFRJ, respondeu a proces-
so administrativo disciplinar, cuja conclusão foi a 
demissão da servidora. Inconformada, recorreu ao 
Judiciário e obteve sentença favorável, ou seja, sua 
demissão foi invalidada por decisão judicial e Caro-
lina foi reinvestida no cargo anteriormente ocupado. 
Sobre a reinvestidura de Carolina, é correto afirmar 
que ela será reintegrada, e:
A)	na hipótese de o cargo ter sido extinto, será demi-

tida novamente.
B)	na hipótese de o cargo ter sido extinto, será pro-

movida.

C)	encontrando-se provido o cargo, o seu eventual 
ocupante será demitido.

D)	encontrando-se provido o cargo, o seu eventual 
ocupante será promovido. 

E)	na hipótese de o cargo ter sido extinto, ficará 
em disponibilidade até o seu aproveitamento em 
cargo de atribuições e vencimentos compatíveis 
com o anteriormente ocupado.

30.		 A UFRJ, Instituição de ensino, pesquisa e extensão, 
é estruturada na forma de autarquia especial e inte-
grante da Administração Pública Direta. Sobre o con-
ceito de autarquia, é correto afirmar que:
A)	 é criada por lei, sob a forma de pessoa jurídica de 

direito público, com patrimônio e receita próprios, 
para desempenhar funções que, despidas de cará-
ter econômico, sejam próprias e típicas do Estado.

B)	 é criada por lei, sob qualquer forma jurídica ade-
quada a sua natureza, para que o Governo exerça 
atividades gerais de caráter econômico.

C)	é criada por lei, sob a forma de sociedades anôni-
mas, tendo por objetivo, como regra, a exploração 
de atividades gerais de caráter econômico e, em 
algumas ocasiões, a prestação de serviços públicos.

D)	é criada por lei, sob a forma de pessoa jurídica de 
direito privado, sem patrimônio e receita próprios, 
para desempenhar funções de caráter exclusiva-
mente econômico.

E)	 é criada por lei, sob a forma de pessoa jurídica de 
direito público, com patrimônio e receita próprios, 
para desempenhar funções de caráter exclusiva-
mente econômico.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	 Um médico residente em anatomia patológica 
recebeu uma peça cirúrgica, produto de orquiecto-
mia radical. No exame macroscópico, após o corte 
do testículo, foi observada massa sólida, lobulada,  
castanha clara, e amarelada, com 6 cm no maior 
diâmetro. Considerando-se a retirada de fragmen-
tos para o exame histopatológico, pode-se afirmar 
que o procedimento correto é:
A)	as áreas testiculares livres de neoplasia não 

necessitam, obrigatoriamente, de ser exami-
nadas microscopicamente.

B)	o epidídimo não necessita de ser incluído no 
exame histopatológico, exceto se estiver com-
prometido pela neoplasia.

C)	uma secção transversal proximal do funícu-
lo espermático é o suficiente para o exame 
microscópico dos anexos para verificar inva-
são vascular venosa.

D)	deve-se retirar pelo menos uma secção de 
cada centímetro da área tumoral, não impor-
tando o volume da neoplasia.

E)	a túnica albugínea com aspecto normal, nas 
áreas neoplásicas e não neoplásicas, não pre-
cisa de ser incluída para o exame microscópico.

32.	 Para o estudo histopatológico de tecido testicu-
lar obtido por biópsia, para a avaliação da fertili-
dade, pode-se afirmar que:
A)	a fixação com formalina a 10% permite cortes 

histológicos de ótima qualidade, se corados 
com o método de Giemsa, para a avaliação do 
epitélio geminativo.
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B)	a fixação com etanol é essencial para o estu-
do de cortes corados pelo método do Ácido 
Periódico-Schiff na avaliação dos detalhes das 
células geminativas.

C)	a fixação com formalina a 10% tamponada e a 
coloração com o método Tricromático de Azan 
é útil para identificar os depósitos de comple-
xos de antígenos-anticorpos aglutinadores de 
espermatozoides.

D)	a fixação com glutaraldeído a 2% e a impreg-
nação com o método da prata metenamina são 
utilizados para avaliar os detalhes das células 
germinativas e das intersticiais de Leydig.

E)	o uso do fixador de Bouin, ou da solução de 
Zenker, são preferíveis em relação à formali-
na, permitindo ótimos cortes histológicos cora-
dos pelo método da Hematoxilina e Eosina.

33.	 Um paciente de 54 anos foi submetido à pros-
tatectomia radical. O exame histopatológico apre-
sentou a seguinte conclusão: adenocarcinoma 
usual, com graus padrões de Gleason 3 + 4, con-
tagem final 7. Considerando-se o novo sistema 
de graduação do câncer de próstata, que utiliza a 
graduação de Gleason, de acordo com os graus 
padrões, predominante + secundário, e as conta-
gens finais, distribuindo-as em grupos graduados 
de I a V, de acordo com a malignidade, e o prog-
nóstico de sobrevida (%) de pelo menos cinco 
anos livres de neoplasia, pode-se afirmar que o 
paciente citado faz parte do:
A)	grupo II, com prognóstico de 85% a 90% de 

sobrevida.
B)	grupo IV, com prognóstico de 45% a 50% de 

sobrevida.
C)	grupo III, com prognóstico de 60% a 65% de 

sobrevida.
D)	grupo I, com prognóstico de 90% a 98% de 

sobrevida.
E)	grupo V, com prognóstico de 20% a 30% de 

sobrevida.

34.	 Um homem de 67 anos de idade apresentou 
hematúria macroscópica e dor no flanco direito. 
No exame de imagem, por tomografia computa-
dorizada do abdome, foi observada massa ocu-
pando o polo inferior e o terço médio do rim direito, 
deformando a pelve. Foi submetido à nefrectomia 
radical, cujo exame macroscópico mostrou grande 
massa bem circunscrita, irregular, esbranquiçada 
e com áreas acastanhadas claras, comprimindo 
e ocupando a pelve renal. O exame histopatoló-
gico, na coloração pelo método da Hematoxilina 
e Eosina, revelou neoplasia epitelial com células 
com núcleos pleomórficos e citoplasma abundan-
te, eosinofílico, com membrana bem definida e 
área mais clara, ao redor do núcleo; sendo o cito-
plasma corável pelo método do Ferro Coloidal de 
Hale. Com estas informações, pode-se concluir o 
diagnóstico de Carcinoma renal:
A)	de células claras.
B)	medular.
C)	de células cromófobas.
D)	de células sarcomatoides
E)	de células rabdoides.

35.	 Uma paciente de 43 anos com aumento difuso 
da tireoide e hipotireoidismo, apresentou nódulo 
no lobo esquerdo, que foi submetido à punção 
aspirativa por agulha fina. O material obtido reve-
lou, no estudo citopatológico, corado pelo método 
da Hematoxilina e Eosina, células foliculares de 
Hürthle, associadas com macrófagos e frequen-
tes linfócitos. Assinale a alternativa que contém o 
diagnóstico correto.
A)	Adenoma de células de Hürthle.
B)	Tireoidite linfocítica.
C)	Carcinoma de células de Hürthle.
D)	Tireoidite de de Quervain.
E)	Tireoidite de Hashimoto.

36.	 Uma menina de 1 ano de idade apresentou,  
a partir dos 5 meses, tumoração na parede abdo-
minal à esquerda, que aumentou progressiva-
mente ao longo de 7 meses, sendo submetida à 
ressecção cirúrgica, de modo completo. O exame 
macroscópico da peça cirúrgica mostrou massa 
firme e elástica, encapsulada, lobulada, pardo-
-esbranquiçada e acinzentada, pouco brilhante, 
com 21 x 20 x 15 cm e 2.451 gramas. Aos cor-
tes, as superfícies eram brilhantes, brancacen-
tas e com áreas acinzentadas nas periferias, e 
com alguns cistos de diferentes diâmetros, dei-
xando fluir líquido viscoso e translúcido. O exa-
me microscópico, na coloração pelo método da 
Hematoxilina e Eosina, mostrou células adiposas, 
ora maduras, uniloculadas, ora com padrão fetal, 
sem atipias nucleares ou núcleos pleomórficos, 
em meio a um abundante estroma vasculariza-
do, mixoide, com substância fundamental corável 
pelo método Alcian-Blue. Assinale a alternativa 
que apresenta o diagnóstico mais provável.
A)	Mixolipoma.
B)	Lipossarcoma mixoide.
C)	Hibernoma.
D)	Lipoblastoma.
E)	Lipoma pleomórfico.

37.	 Uma menina de 14 anos de idade queixou-se 
de dor na extremidade inferior da perna direita, 
cuja radiografia evidenciou, próximo à extremi-
dade distal da tíbia, lesão expansiva, excêntrica, 
com limites bem definidos, e com cortical adel-
gaçada, associada com fissura. Foi submetida à 
ressecção cirúrgica, cujo exame macroscópico 
mostrou massa granulosa, opalescente, com áre-
as firmes ou duras, acastanhadas-claras ou escu-
ras, e amareladas. O exame histopatológico, na 
coloração pelo método da Hematoxilina e Eosina, 
revelou células fusiformes em distribuição estori-
forme, tendo de permeio, em vários focos, diver-
sos osteoclastos e macrófagos xantomatosos ou 
com pigmento acastanhado, corável pelo método 
de Perls, no citoplasma. Com base nestas infor-
mações, assinale o diagnóstico mais provável.
A)	Displasia fibrosa.
B)	Defeito fibroso metafisário.
C)	Cisto ósseo aneurismático.
D)	Tumor de células gigantes.
E)	Fibroma ossificante.
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38.	 Um homem com 22 anos de idade, com quadro 
infeccioso viral, apresentou febre, mal-estar geral e 
dispneia, sendo internado no hospital. Após quatro 
dias de internação, evoluiu com síndrome da angús-
tia respiratória do adulto (SARA), faleceu e foi sub-
metido à necropsia. O exame histopatológico dos 
pulmões revelou, como característico da SARA:
A)	pneumonite intersticial de células gigantes.
B)	pneumonite com membrana hialina por dano 

difuso dos bronquíolos respiratórios e alvéolos.
C)	pneumonite com fibroses intersticial e alveolar 

difusas.
D)	pneumonite intersticial descamativa.
E)	pneumonite intersticial linfocítica com hiper-

plasia dos pneumócitos tipo II.

39.	 Uma mulher de 35 anos de idade desenvolveu, 
ao longo de 4 anos, aumento de volume, indo-
lor e progressivo, da pálpebra superior direita. 
Ao exame físico, a pálpebra tinha consistência 
aumentada e, no fundo de saco conjuntival, mos-
trava nodulações amareladas. Durante a cirurgia 
observou-se que os tecidos muscular e adiposo 
orbitários, contíguos à derme palpebral, também 
mostravam consistência aumentada e coloração 
amarelada. O exame microscópico da pálpebra 
e dos tecidos regionais, em cortes histopatoló-
gicos corados pelo método da Hematoxilina e 
Eosina, mostrou que a derme e os tecidos mus-
cular e adiposo orbitários estavam densamente 
infiltrados por células com aspecto histiocitário, 
com núcleo arredondado ou ovalado, eucromá-
tico, com nucléolo evidente, e citoplasma eosi-
nofílico ou vacuolado, tendo de permeio células 
fusiformes e células gigantes multinucleadas tipo 
Touton e tipo corpo estranho, além de células 
xantomatosas e variável número de neutrófilos, 
eosinófilos, linfócitos e plasmócitos esparsamen-
te distribuídos. Pelo método imuno-histoquímico, 
as células principais, com aspecto histiocitário, 
mostraram-se positivas para CD45, CD4 e CD68 
e negativas para CD1a. Com base nestas infor-
mações, assinale a alternativa que apresenta o 
diagnóstico mais provável.
A)	Histiocitose de células de Langerhans.
B)	Histiocitose cefálica benigna.
C)	Xantoma papular.
D)	Histiocitose nodular progressiva.
E)	Xantogranuloma.

40.	 Uma paciente de 31 anos de idade apresentou 
hemiparesia progressiva e obnubilação, recupe-
rando-se após ser tratada com corticosteroides. 
O exame de ressonânica nuclear magnética do 
crânio evidenciou massa hipodensa, com periferia 
captante de contraste, na substância branca do 
lobo frontal esquerdo, obliterando, parcialmente, 
o ventrículo lateral e desviando o giro do cíngulo, 
ambos do mesmo lado. Foi submetida à cirurgia 
por suspeita de neoplasia e o exame histopato-
lógico da massa revelou denso infiltrado de célu-
las com aspectos de histiócitos/macrófagos, com 
citoplasma eosinofílico finamente granuloso, ou, 
em muitas células, repleto de lipídeos, tendo de 
permeio muitos astrócitos e, em focos, infiltrado 
linfocitário perivascular. O estudo imuno-histoquí-
mico mostrou positividade para HMA-56 e CD68 
nas células com aspectos de histiócitos/macrófa-

gos. O exame de cortes histopatológicos corados 
pelo método do luxol-fast blue muito colaborou 
para a conclusão diagnóstica que foi de:
A)	linfoma histiocítico.
B)	astrocitoma gemistocítico.
C)	pseudotumor desmielinizante.
D)	glioblastoma multiforme.
E)	histiocitose extranodal.

41.	 A classificação da OMS (2016) atribui graus às 
neoplasias primárias do Sistema Nervoso Cen-
tral. Segundo esta classificação, o hemangioblas-
toma, o meningioma papilar, o xantoastrocitoma 
pleomórfico e o tumor neuroepitelial disembrio-
plásico (DNT) recebem, respectivamente, os 
seguintes graus:
A)	I, III, II, I
B)	I, II, II, I
C)	IV, III, II, I
D)	II, III, II, I
E)	I, II, III, II

42.	 Assinale a alternativa correta sobre patologia 
mamária.
A)	Para ser classificado como carcinoma mucino-

so puro da mama, o carcinoma deve apresen-
tar mais de 50% de áreas de padrão mucinoso.

B)	As microcalcificações de oxalato de cálcio são 
facilmente detectadas à microscopia em cor-
tes histológicos corados pela hematoxilina e 
eosina como depósitos hematoxifílicos arre-
dondados ou ovoides (calcificações tipo psa-
momatoso).

C)	O fibroadenoma que apresenta hiperplasia 
epitelial acentuada é denominado fibroadeno-
ma complexo. 

D)	A hiperplasia pseudoangiomatosa estromal 
pode se apresentar como achado microscópi-
co incidental ou mais frequentemente na for-
ma tumoral.

E)	A lobulite linfocítica esclerosante da mama é 
uma lesão inflamatória frequentemente asso-
ciada ao diabetes mellitus.

43.	 A imuno-histoquímica tem sido utilizada como 
ferramenta complementar ao diagnóstico histopa-
tológico. Sobre a aplicação desta técnica em pato-
logia mamária, assinale a alternativa INCORRETA.
A)	O seguinte perfil de imunomarcação: positivo 

para E-caderina (membrana), positivo para  
Catenina p120 (citoplasma) e negativo para 
beta-catenina (membrana) é consistente com 
carcinoma lobular infiltrante da mama.

B)	A imunomarcação para CK de alto peso é posi-
tiva em áreas de hiperplasia epitelial acentua-
da (padrão tipo mosaico) e negativa em casos 
de carcinoma ductal in situ de baixo grau.

C)	O carcinoma metaplásico fibromatose-“like” da 
mama é positivo para p63.

D)	A adenose microglandular exibe células epi-
teliais tipicamente positivas para RE e RP, e 
apresenta marcação positiva para p63 e cal-
ponina em células mioepiteliais.

E)	O carcinoma infiltrante tipo não especial da 
mama que apresenta imunomarcação de 
membrana para HER-2 de forma circunferen-
cial e intensa em 40% de suas células é clas-
sificado como HER-2 positivo, 3+.
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44.	 Você recebeu no Serviço de Patologia uma 
peça cirúrgica de nefrectomia total que apre-
senta, ao exame macroscópico, uma tumoração 
bem delimitada e predominantemente cortical, 
medindo 3,5 cm em seu maior eixo, com super-
fície de corte pardo-alaranjada e cicatriz central. 
O residente que está sob sua supervisão, após 
examinar as lâminas coradas pela hematoxilina 
e eosina, sugere tratar-se de oncocitoma renal 
ou de carcinoma renal cromófobo. Assinale a 
alternativa correta sobre o diagnóstico diferencial 
entre essas duas neoplasias.
A)	A presença de cicatriz central detectada à 

macroscopia afasta o diagnóstico de oncoci-
toma renal.

B)	A coloração do ferro coloidal de Hale pode ser 
útil, já que exibe marcação citoplasmática difu-
sa nos casos de oncocitoma renal, ao contrá-
rio do carcinoma renal cromófobo.

C)	A presença de extensão neoplásica ao tecido 
adiposo perirrenal é incompatível com o diag-
nóstico de oncocitoma renal.

D)	O exame imuno-histoquímico com positivida-
de difusa para CK7 favorece o diagnóstico de 
carcinoma renal cromófobo.

E)	O fato de apresentar lesão tumoral única renal 
favorece o diagnóstico de carcinoma renal cro-
mófobo, já que os casos de oncocitoma renal 
geralmente se apresentam como lesões tumo-
rais renais múltiplas.

45.	 A biópsia da segunda porção duodenal de um 
paciente de 23 anos em investigação de doença 
celíaca evidenciou linfocitose intraepitelial (mais 
de 40 linfócitos intraepiteliais / 100 enterócitos), 
com hiperplasia de criptas e moderada atrofia vilo-
sitária. Assinale a alternativa que apresenta o tipo 
de lesão da classificação de Marsh-Oberhuber 
que corresponde a essa descrição:
A)	3
B)	0
C)	1
D)	2
E)	4

46.	 A punção aspirativa por agulha fina (PAAF) tem 
sido amplamente utilizada para o diagnóstico de 
lesões nodulares da tireoide, obtendo material 
para exame citopatológico. Os critérios para o 
diagnóstico citopatológico do carcinoma papilífe-
ro da tireoide incluem todos a seguir, EXCETO:
A)	fendas nucleares longitudinais.
B)	pseudoinclusões citoplasmáticas intranucleares.
C)	células foliculares em monocamada, com 

aspecto “em colmeia”.
D)	células foliculares dispostas em papilas.
E)	núcleos claros com cromatina dispersa.

47.	 O adenoma hepatocelular representa uma enti-
dade heterogênea, que pode ser subclassificada 
em alguns grupos de acordo com características 
genotípicas e fenotípicas. Sobre estes subtipos 
do adenoma hepatocelular, assinale a alternativa 
INCORRETA.
A)	O adenoma hepatocelular com inativação do 

HNF1-alfa exibe imunomarcação negativa 
para  L-FABP.

B)	O adenoma hepatocelular com ativação da 
beta-catenina exibe imunomarcação para 
beta-catenina de padrão aberrante, com posi-
tividade citoplasmática e nuclear.

C)	O subtipo inflamatório representa mais da 
metade dos casos de adenoma hepatocelular.

D)	Menos de 10% dos casos de adenoma hepa-
tocelular são do tipo não classificável.

E)	O subtipo que apresenta risco aumentado de 
transformação maligna é o adenoma hepato-
celular com inativação do HNF1-alfa.

48.	 Paciente de 35 anos em investigação de infer-
tilidade. A biópsia endometrial revela glândulas 
tortuosas, revestidas por epitélio com núcleos 
arredondados, sem vacúolos citoplasmáticos, em 
meio a estroma com áreas de pré-decidualização 
ao redor de arteríolas espiraladas. Assinale a alter-
nativa que indica o diagnóstico mais provável.
A)	Endométrio de padrão secretor inicial. 
B)	Endométrio de padrão secretor tardio. 
C)	Hiperplasia endometrial simples.
D)	Endométrio de padrão proliferativo tardio.
E)	Endométrio de padrão proliferativo inicial.

49.	 Assinale a alternativa INCORRETA em relação 
à autópsia.
A)	No método de Virchow, os órgãos internos são 

removidos um a um.
B)	No método de Ghon, os órgãos cervicais, torá-

cicos, abdominais e genitourinários são remo-
vidos em diferentes blocos de órgãos (ex.: 
bloco torácico, bloco abdominal).

C)	A equipe responsável pela realização da autóp-
sia deve estar protegida com equipamentos de 
proteção individual, que devem incluir másca-
ras tipo N95 apenas nos casos de morte por 
doença infecciosa, tendo em vista o risco de 
contaminação por aerossóis.

D)	No método de Letulle, os órgãos cervicais, 
torácicos, abdominais e genitourinários são 
removidos todos em um único bloco.

E)	No processo de fixação por imersão, reco-
menda-se que o cérebro retirado na autópsia 
permaneça em solução fixadora por duas a 
quatro semanas, antes de ser seccionado.

50.	 Você recebeu, no Serviço de Patologia, a bióp-
sia de bexiga de um paciente de 56 anos, cujo 
pedido médico apresentava as seguintes informa-
ções: cistoscopia exibindo lesões nodulares ama-
reladas confluentes, com hipótese diagnóstica de 
neoplasia vesical. A microscopia do caso eviden-
cia infiltração difusa e nodular da lâmina própria 
vesical por numerosos histiócitos com citoplasma 
eosinofílico amplo, por vezes contendo corpúscu-
los de Michaelis-Guttman. A lesão é envolta por 
agregados linfoides e nota-se ulceração do uro-
télio sobrejacente. O diagnóstico mais provável é:
A)	tuberculose.
B)	malacoplaquia.
C)	histiocitose de células de Langerhans.
D)	carcinoma transicional.
E)	sarcoidose.
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51.	 Assinale a afirmativa correta, quanto ao exame de 
consulta patológica intraoperatória (“congelação”).
A)	As técnicas citológicas para diagnóstico intra-

operatório têm pouca utilidade na avaliação do 
comprometimento linfonodal por carcinomas 
metastáticos.

B)	Esfregaços citológicos obtidos pela técnica de 
esmagamento têm pouca utilidade em amos-
tras provenientes do sistema nervoso central, 
pois os esfregaços são invariavelmente incon-
clusivos para diagnóstico e geram consumo 
excessivo da amostra.

C)	É um exemplo comum de solicitação inapro-
priada de exame patológico intraoperatório 
a avaliação de nódulos tireoidianos, pois, em 
grande parte dos casos, o patologista não con-
segue definir se o nódulo é maligno ou benigno.

D)	É cada vez menor a incidência de solicitação 
do exame de consulta patológica intraopera-
tória para o estabelecimento do diagnóstico 
inicial de uma neoplasia, e assim o cirurgião 
poder definir a conduta cirúrgica, em virtude 
do desenvolvimento de modernas técnicas 
invasivas de biópsia pré-operatória.

E)	O exame macroscópico das peças cirúrgicas e 
biópsias não tem valor diagnóstico tendo em vis-
ta que o diagnóstico patológico intraoperatório é 
feito exclusivamente pelo exame microscópico.

52.	 Um paciente de 33 anos, apresenta quadro de 
obstrução nasal e epistaxe. Foi submetido à rinos-
copia endoscópica, que demonstrou massa tumo-
ral ocupando a cavidade nasal direita. A tomografia 
computadorizada de crânio demonstrou compro-
metimento do seio maxilar direito pela tumoração. 
Foi realizada biópsia, com diagnóstico de neopla-
sia maligna indiferenciada de células pequenas e 
redondas. É correto afirmar que: 
A)	caso o estudo imuno-histoquímico indique o 

diagnóstico de linfoma, provavelmente deve 
tratar-se de linfoma não-Hodgkin de pequenas 
células (baixo grau), tendo em vista o quadro 
clínico e a idade do paciente.

B)	o diagnóstico de carcinoma neuroendócrino 
sinonasal deve ser desconsiderado, pois é 
uma neoplasia que não admite o padrão de 
células redondas.

C)	o diagnóstico de carcinoma indiferenciado 
sinonasal deve ser desconsiderado, caso o 
estudo imuno-histoquímico demonstre positi-
vidade para marcadores neuroendócrinos em 
células neoplásicas.

D)	o diagnóstico de neuroblastoma deve ser forte-
mente considerado, pois é a forma mais comum 
dessa neoplasia se apresentar como massa 
tumoral ocupando seio maxilar e fossa nasal.

E)	o diagnóstico de rabdomiossarcoma deve ser 
considerado, sendo o tipo embrionário o mais 
comum nessa região.

53.	 Um paciente de 25 anos, assintomático, apre-
sentou um quadro de massa mediastinal (medias-
tino anterossuperior) em radiografia de tórax feita 
para exame admissional. Optou-se pela ressecção 
total da tumoração por videotoracoscopia. Com 
relação ao caso descrito, pode-se afirmar que:
A)	o diagnóstico de carcinoma tímico deve ser 

considerado, caso a presença de infiltração 
grosseira de órgãos vizinhos seja observada 
durante o ato cirúrgico.

B)	caso o diagnóstico seja de carcinoma neuro-
endócrino de origem tímica, a conduta cirúr-
gica efetuada estaria contraindicada, pois 
são neoplasias tratadas exclusivamente com 
radioterapia e agentes quimioterápicos.

C)	caso o diagnóstico seja de timoma, a avaliação 
da infiltração de órgãos vizinhos não tem impor-
tância para o estabelecimento do diagnóstico.

D)	o diagnóstico de tumores neurogênicos deve 
ser considerado, tendo em vista serem comuns 
nessa topografia.

E)	caso o diagnóstico seja de neoplasia de célu-
las germinativas, o tipo mais comum seria o 
carcinoma embrionário.

54.	 Um paciente de 68 anos, assintomático, apre-
senta, na radiografia de tórax, tumoração nodu-
lar intratorácica. TC de tórax mostrou tumoração 
circunscrita, bem delimitada, sem características 
infiltrativas, em continuidade com a parede toráci-
ca. O paciente foi submetido à biópsia por agulha 
que evidenciou proliferação de células fusifor-
mes sem atipias nucleares grosseiras, em meio 
à matriz extracelular colagenizada e ricamente 
vascularizada. Com relação ao caso em questão, 
é correto afirmar que:
A)	caso o estudo imuno-histoquímico demonstre 

a positividade para CD34 e bcl-2, a possibili-
dade de tumor fibroso solitário deve ser forte-
mente considerada.

B)	o diagnóstico de carcinoma pulmonar é favo-
recido pelas características radiológicas e 
microscópicas da neoplasia descritas.

C)	o estudo imuno-histoquímico do material da 
biópsia é contraindicado, pois o estabelecimen-
to do diagnóstico definitivo só é possível com o 
estudo da lesão após a sua retirada completa.

D)	a possibilidade de tratar-se de um sarcoma é 
desfavorecida pela morfologia fusiforme das 
células presentes na amostra.

E)	o diagnóstico de mesotelioma sarcomatoide 
desmoplásico deve ser desconsiderado em 
virtude da ausência de atipias citológicas nas 
células fusiformes observadas.
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55.	 Uma paciente de 75 anos, com quadro de asci-
te a esclarecer, foi submetida à laparoscopia para 
elucidação diagnóstica. Durante a cirurgia foram 
observados inúmeros implantes tumorais no 
peritônio, cujo exame patológico intraoperatório 
sugeriu o diagnóstico de adenocarcinoma metas-
tático. Os exames de imagem realizados no pré-
-operatório e a inspeção da cavidade abdominal 
durante a cirurgia não evidenciaram tumor primá-
rio. O estudo histopatológico demonstrou neopla-
sia maligna de células epitelioides com padrão 
arquitetural túbulo-papilar e infiltrativo, notando-
-se frequentes psamomas. Com relação ao caso 
descrito, pode-se afirmar que:
A)	o mesotelioma maligno peritoneal é uma neopla-

sia de alta incidência na população, diagnostica-
do em casos de ascite neoplásica sem neoplasia 
primária concomitante em outro órgão.

B)	a presença de psamomas afasta o diagnóstico 
de mesotelioma maligno.

C)	a ausência de lesão tumoral ovariana asso-
ciada aos implantes neoplásicos peritoneais 
observados afasta o diagnóstico de carcinoma 
seroso papilar.

D)	caso o estudo imuno-histoquímico demonstre 
positividade para Ber-EP4 e receptores de estro-
gênio, o diagnóstico de carcinoma seroso papi-
lar primário do peritônio deve ser considerado.

E)	as características clínicas e microscópicas 
da neoplasia desfavorecem o diagnóstico de 
mesotelioma maligno peritoneal.

56.	 Com relação ao diagnóstico histopatológico de 
colites, é INCORRETO afirmar que:
A)	colite pseudomembranosa é um padrão histo-

patológico de colite nem sempre causado por 
bactérias do gênero Clostridium, podendo ser 
vistos em casos de colite isquêmica.

B)	o padrão de colite crônica ativa focal é carac-
terizado pela presença de raros microabsces-
sos de cripta e discreta exocitose glandular de 
neutrófilos.

C)	colite eosinofilica é um padrão de colite carac-
terizado pela presença de numerosos eosi-
nófilos no córion e permeando glândulas, e 
favorece as etiologias alérgicas e parasitárias.

D)	as formas de colite microscópica não devem 
ser consideradas nos casos em que há exten-
sas áreas de ulceração, erosão e enantema 
no exame colonoscópico.

E)	colite linfocítica é um tipo de colite microscópi-
ca que não apresenta associação com doença 
celíaca.

57.	 Paciente sexo masculino, 30 anos, exibe lesão 
óssea lítica, expansiva, sem esclerose óssea peri-
férica, envolvendo epífise e metáfise do fêmur dis-
tal. Submetido à biópsia, esta revelou lesão óssea 
rica em células gigantes tipo osteoclasto. Com 
relação ao caso descrito, é correto afirmar que:
A)	a  idade do paciente e a localização da lesão 

óssea desfavorecem o diagnóstico de tumor 
de células gigantes do osso.

B)	a biópsia da lesão pode não permitir um diag-
nóstico definitivo, podendo ser necessário o 
exame histopatológico de   toda a lesão para 
determinar o diagnóstico.

C)	o diagnóstico de osteossarcoma deve ser des-
considerado, em virtude da presença de gran-
de número de células gigantes tipo osteoclasto.

D)	a idade do paciente e a localização da lesão 
favorecem o diagnóstico de doença de Paget.

E)	a possibilidade de condroblastoma deve ser 
desconsiderada, em virtude da presença de 
células gigantes tipo osteoclasto na biópsia 
da lesão.

58.	 A glomerulopatia mais frequentemente associa-
da à síndrome nefrótica em crianças é:
A)	glomeruloesclerose segmentar e focal.
B)	glomerulonefrite membranosa.
C)	lesão mínima. 
D)	glomerulonefrite membranoproliferativa.
E)	glomerulonefrite rapidamente progressiva.

59.	 Assinale a alternativa correta, quanto ao adeno-
carcinoma endometrial.
A)	O adenocarcinoma de células claras é consi-

derado um tipo histológico de baixo grau de 
malignidade, geralmente diagnosticado em 
estágios iniciais.

B)	A presença de metaplasia escamosa no ade-
nocarcinoma endometrioide é um indicador de 
mau prognóstico, pois corresponde a áreas 
sólidas sem diferenciação glandular.

C)	No diagnóstico diferencial entre adenocarcino-
ma endometrioide bem diferenciado e hiper-
plasia endometrial atípica é importante levar 
em consideração a característica invasiva da 
proliferação glandular, pois, quando presente, 
favorece o diagnóstico de adenocarcinoma.

D)	A variante viloglandular do adenocarcinoma 
endometrioide é frequentemente classificada 
como grau 3 de FIGO.

E)	O adenocarcinoma seroso é mais frequente 
em mulheres em idade reprodutiva e associa-
do à hiperplasia endometrial prévia.

60.	 Um paciente de 20 anos, com quadro de linfa-
denomegalia cervical e febre há 2 meses é sub-
metido à linfadenectomia para diagnóstico, que 
revelou linfadenite granulomatosa caracterizada 
pela presença de numerosos granulomas ricos 
em células epitelioides e sem necrose. Quanto ao 
quadro clínico-patológico, assinale a alternativa 
que apresenta o diagnóstico a ser considerado.
A)	Tuberculose, mesmo com a ausência de 

necrose nos granulomas observados.
B)	A sarcoidose pode ser afastada, pela ausência 

de necrose nos granulomas observados.
C)	A hanseníase pode ser desconsiderada, em 

virtude de tratar-se de uma doença infecciosa 
que envolve exclusivamente a pele.

D)	A sífilis deve ser desconsiderada, pois não são 
observados granulomas na linfadenite luética.

E)	A linfadenopatia reacional inespecífica deve ser 
considerada, tendo em vista a alta incidência 
de granulomas ricos em células epitelioides 
nesses casos.
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